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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O Município de Saloá, através da Secretaria de Saúde, solicitou a

elaboração do presente Projeto Básico que contempla os elementos técnicos

necessários para a construção de uma academia da saúde, modalidade básica,

no povoado serrinha da prata, município de Saloá-PE.

2. JUSTIFICATIVA

O presente Termo de Referência tem por objeto subsidiar a contratação de

empresa de engenharia para construção de uma academia da saúde,

modalidade básica, no povoado serrinha da prata, município de Saloá-PE.

A referida contratação se faz indispensável tendo em vista a implantação de

um espaço para promoção da aproximação da população e aumento do convívio

social, contribuindo para a saúde mental e física dos usuários do Povoado

Serrinha da Prata, na zona rural de Saloá-PE, principalmente da população

idosa. 

3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

As especificações técnicas, abaixo definidas, deverão ser observadas a

fim de preservar a qualidade e o bom andamento dos serviços, devendo

obedecer ao conteúdo da planilha orçamentária constante neste projeto básico.

Poste de aço galvanizado cônico contínuo reto, diâmetro superior de 60mm, 
diâmetro da base 126mm, altura total 8m, Conipost ref. Série A0008/classe 
30 da Conipost ou similar

UN

Itens e suas características
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 Pedreiro com encargos complementares: responsável pela instalação do

poste; 

 Servente com encargos complementares: auxilia o pedreiro em todas as

atividades; 

 Escavação manual de vala: Escavação da vala para assentamento do

poste; 

 Concreto simples fabricado na obra, fck=13,5 mpa, lançado e adensado:

Utilizado para a fixação do poste no solo;

 Poste de aço galvanizado cônico contíno reto, diâmetro superior de

60mm, diâmetro da base 126mm, altura total 8m, Conipost ref. Série

A0008/classe 30 da Conipost ou similar.

Critérios para quantificação dos serviços

 Utilizar a quantidade de postes instalados.

Critérios de aferição

 São verificados o prumo em que o poste foi instalado e a qualidade do

acabamento do mesmo.

Execução

 Escavar o solo com profundidade ideal para fixação do poste no solo;

 Instalação de poste na vala escavada;

 Concretagem da base do poste fixando o mesmo ao solo.

EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR 
COLORIDO DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_10/2022 M²
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Itens e suas características

 Calceteiro: profissional que executa as atividades para a construção do

pavimento intertravado, tais como: lançamento, espalhamento, e

nivelamento da camada de assentamento; assentamento, arremate,

rejuntamento e compactação dos blocos de concreto para

pavimentação; 

 Servente: profissional que auxilia o calceteiro com as atividades para a

execução do pavimento intertravado; 

 Placa vibratória reversível: equipamento utilizado para a compactação

dos blocos de concreto para pavimentação; 

 Cortadora de piso: equipamento utilizado para cortar os blocos de

concreto, fazer os ajustes e os arremates de canto;

 Areia média: utilizada na execução da camada de assentamento seguindo

as especificações da norma quanto à granulometria do material;

 Pó de pedra: utilizado no rejunte dos blocos seguindo as especificações

da norma quanto à granulometria do material;

 Bloco intertravado de concreto: bloco de concreto nas especificações

conforme descrito na composição utilizado na camada de assentamento

e constitui o leito transitável do pavimento.

Equipamentos

 Placa vibratória reversível com motor 4 tempos a gasolina, força

centrífuga de 25 kN (2500 kgf), potência 5,5 cv;

 Cortadora de piso com motor 4 tempos a gasolina, potência de 13 hp,

com disco de corte diamantado segmentado para concreto, diâmetro de

350 mm, furo de 1" (14 x 1").

Critérios para quantificação dos serviços
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 Utilizar a área total, em metros quadrado, do passeio com bloco

retangular de 20 x 10 x 6 e camada de assentamento de 5 cm.

Critérios de aferição

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os

calceteiros e os serventes que auxiliavam diretamente nos serviços de

execução;

 Foi considerada uma seção tipo de passeio de 2 metros de largura e 50

metros de comprimento;

 As produtividades desta composição não contemplam as atividades de

preparo da base, ou base e sub-base. Para tais atividades, utilizar

composição específica de cada serviço;

 O esforço necessário para umidificar o material granular a fim de atender

as exigências normativas para o material de assentamento e rejunte não

está contemplado na composição;

 Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI)

do equipamento da seguinte forma:

 CHP: considera os tempos em que o equipamento está em uso;

 CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho em que o

equipamento não está em uso.

Execução

 Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base e sub-base

(atividades não contempladas nesta composição), inicia-se a execução

do pavimento intertravado com a camada de assentamento, que é feita

pelas seguintes atividades sequencialmente:

 Lançamento e espalhamento da areia ou pó de pedra na área do

pavimento;
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 Execução das mestras paralelamente a contenção principal nivelando-as

na espessura da camada conforme especificação de projeto;

 Nivelamento do material da camada de assentamento com régua

metálica;

 Terminada a camada de assentamento na sequência dá-se início a

camada de revestimento que é composta pelas seguintes atividades:

 Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frente

de serviço;

 Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no

projeto;

 Ajustes e arremates do canto com a colocação de blocos cortados feitos

por serra de disco diamantada;

 Rejuntamento feito com material granular, que é espalhado sobre a área

do pavimento e varrido para que o material penetre nas juntas dos

blocos. O excesso do material é retirado após a compactação;

 Compactação que proporciona o acomodamento das peças na camada de

assentamento.

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR
COR NATURAL DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_10/2022 M²

Itens e suas características

 Calceteiro: profissional que executa as atividades para a construção do

pavimento intertravado, tais como: lançamento, espalhamento, e

nivelamento da camada de assentamento; assentamento, arremate,

rejuntamento e compactação dos blocos de concreto para

pavimentação; 
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 Servente: profissional que auxilia o calceteiro com as atividades para a

execução do pavimento intertravado; 

 Placa vibratória reversível: equipamento utilizado para a compactação

dos blocos de concreto para pavimentação; 

 Cortadora de piso: equipamento utilizado para cortar os blocos de

concreto, fazer os ajustes e os arremates de canto;

 Areia média: utilizada na execução da camada de assentamento seguindo

as especificações da norma quanto à granulometria do material;

 Pó de pedra: utilizado no rejunte dos blocos seguindo as especificações

da norma quanto à granulometria do material;

 Bloco intertravado de concreto: bloco de concreto nas especificações

conforme descrito na composição utilizado na camada de assentamento

e constitui o leito transitável do pavimento.

Equipamentos

 Placa vibratória reversível com motor 4 tempos a gasolina, força

centrífuga de 25 kN (2500 kgf), potência 5,5 cv;

 Cortadora de piso com motor 4 tempos a gasolina, potência de 13 hp,

com disco de corte diamantado segmentado para concreto, diâmetro de

350 mm, furo de 1" (14 x 1").

Critérios para quantificação dos serviços

 Utilizar a área total, em metros quadrado, do passeio com bloco

retangular de 20 x 10 x 6 e camada de assentamento de 5 cm.
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Critérios de aferição

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os

calceteiros e os serventes que auxiliavam diretamente nos serviços de

execução;

 Foi considerada uma seção tipo de passeio de 2 metros de largura e 50

metros de comprimento;

 As produtividades desta composição não contemplam as atividades de

preparo da base, ou base e sub-base. Para tais atividades, utilizar

composição específica de cada serviço;

 O esforço necessário para umidificar o material granular a fim de atender

as exigências normativas para o material de assentamento e rejunte não

está contemplado na composição;

 Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI)

do equipamento da seguinte forma:

 CHP: considera os tempos em que o equipamento está em uso;

 CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho em que o

equipamento não está em uso.

Execução

 Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base e sub-base

(atividades não contempladas nesta composição), inicia-se a execução

do pavimento intertravado com a camada de assentamento, que é feita

pelas seguintes atividades sequencialmente:

 Lançamento e espalhamento da areia ou pó de pedra na área do

pavimento;
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 Execução das mestras paralelamente a contenção principal nivelando-as

na espessura da camada conforme especificação de projeto;

 Nivelamento do material da camada de assentamento com régua

metálica;

 Terminada a camada de assentamento na sequência dá-se início a

camada de revestimento que é composta pelas seguintes atividades:

 Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frente

de serviço;

 Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no

projeto;

 Ajustes e arremates do canto com a colocação de blocos cortados feitos

por serra de disco diamantada;

 Rejuntamento feito com material granular, que é espalhado sobre a área

do pavimento e varrido para que o material penetre nas juntas dos

blocos. O excesso do material é retirado após a compactação;

 Compactação que proporciona o acomodamento das peças na camada de

assentamento.

TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA 
TELHADOS DE MAIS QUE 2 ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

M²

Itens e suas características

 Carpinteiro de formas; 

 Ajudante de carpinteiro;

 Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 1,5 x 5,0 cm;

 Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 5,0 x 6,0 cm;
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 Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm;

 Prego polido com cabeça 22 x 48 (4 1/4 x 5);

 Prego polido com cabeça 19 x 36 (3 1/4 x 9);

 Prego polido com cabeça 15 x 15;

 Guincho Elétrico de Coluna.

Equipamentos

 Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor

trifásico de 1,25 CV;

Critérios para quantificação dos serviços

 Utilizar a área de projeção do telhado.

Critérios de aferição

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os

operários envolvidos diretamente com o serviço; 

 Foram consideradas perdas por entulho;

 A composição é válida para tramas de madeira com distanciamento entre

eixos das estruturas de apoio entre 2,4 e 3,2 m, distanciamento entre

eixos das terças entre 1,5 e 2,0 m, distanciamento entre eixos dos

caibros de 0,45 m e distanciamento entre eixos das ripas de 0,4 m;

 A trama descrita pode ser apoiada sobre tesouras ou pontaletes;

 Foi considerado o transporte vertical;

 Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI)

do equipamento da seguinte forma:

 CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente

transportando os materiais;

 CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado..
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Execução

 Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das

peças de acordo com o projeto;

 Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância

entre tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura,

extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre as

terças;

 Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48

aproximadamente a 45° em relação à face lateral da terça, de forma que

penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio;

 Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância

entre terças ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do

pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre os caibros;

 Fixar os caibros na estrutura de apoio, cravando os pregos 19 x 36

aproximadamente a 45° em relação à face lateral do caibro, de forma

que penetrem cerca de 3 a 4 cm na terça;

 Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, conferindo

distância entre caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo

com a telha a ser empregada, esquadro e paralelismo entre as ripas; 

 Pregar as ripas nos caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça; -

Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos

nos montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção.
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LUMINÁRIA DE LED PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA, DE 98 W ATÉ 137 W - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2020 UN

Itens e suas características

 Eletricista: oficial responsável pela instalação da luminária;

 Auxiliar de eletricista: auxilia ao oficial na instalação da luminária;

 Luminária de LED para iluminação pública de 33 W até 50 W, invólucro

em alumínio ou aço inox;

 Fita isolante adesiva antichama, uso até 750 V, em rolo de 19 mm x 5 m:

utilizado para isolar as emendas entre os cabos da luminária e os cabos

da rede existente;

 Guindauto hidráulico: utilizado para a instalação da luminária.

Equipamentos

 Guindauto hidráulico, capacidade máxima de carga 6200 kg, momento

máximo de carga 11,7 t.m, alcance máximo horizontal 9,70 m, inclusive

caminhão toco pbt 16.000 kg, potência de 189 cv.

Critérios para quantificação dos serviços

 Utilizar a quantidade de luminária LED para iluminação pública de 98 W

até 137 W, presente no projeto.

Critérios de aferição

 Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o

ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material;
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 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os

operários (oficiais e ajudantes) envolvidos com a execução da luminária;

 A composição contempla o uso do guindauto a partir o momento de sua

chegada à frente de trabalho até o momento de sua saída desta frente. 

 Não foram considerados os tempos relativos à mobilização e

desmobilização do guindauto;

 São separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do

equipamento guindauto da seguinte forma:

 CHP: considera o tempo em que o equipamento está ligado, referente à

subida, instalação, descida do oficial e deslocamento entre frentes);

 CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado por falta

de frente (preparo e sinalização do local e demais ajustes antes de iniciar

a subida do cesto para execução do serviço e após a descida do mesmo).

Execução

 Verificar o local da instalação;

 Conectar os cabos da luminária nos cabos da rede existente;

 Encaixar luminária no braço para iluminação pública.

FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM MADEIRA NÃO 
APARELHADA, VÃO DE 5 M, PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, 
INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019

M²

Itens e suas características

 Ajudante de carpinteiro;

 Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 8,0 cm;

 Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm; 
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 Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com seção de 2,5 x 20,0

cm com a função de interligar os elementos dos nós de apoio e de

cumeeira (cobre-juntas);

 Estribo com parafuso em chapa de ferro fundido para ligação entre a

linha / tirante e o pendural central, podendo ainda interligar esses

elementos com as diagonais que concorrem nesse nó central;

 Prego polido com cabeça 19 x 36 (3 1/4 x 9);

 Serviço de instalação da tesoura (composição auxiliar).

Equipamentos

 Não se aplica.

Critérios para quantificação dos serviços

 Utilizar a quantidade de tesouras previstas para o telhado, considerando-

se as características da composição.

Critérios de aferição

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os

operários envolvidos diretamente com o serviço;

 Foram consideradas perdas por entulho;

 Foi considerado o içamento da tesoura;

Execução

 Verificar as dimensões das peças que compõem a tesoura;

 Realizar os cortes se atentando aos entalhes para encaixe das peças; 
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 Fixar as peças da tesoura utilizando pregos e cobre-juntas em madeira,

conforme especificado no projeto da estrutura de madeira;

 Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos

nos montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção;

 Conferir inclinação e posicionamento das peças;

 Ancorar o frechal sobre a alvenaria, conforme designação do projeto;

 Posicionar as tesouras nos locais definidos no projeto, verificando

espaçamento, paralelismo, nivelamento e prumo de cada uma delas;

 Fixar cada tesoura sobre os frechais, com parafusos cabeça chata com

fenda;

 Fixar as diagonais de contraventamento nos locais indicados no projeto

(caso tenham sido previstas), com o emprego de cantoneiras de aço e

pregos.

PISO EM CONCRETO 20 MPA PREPARO MECÂNICO, ESPESSURA 7CM. 
AF_09/2020 M²

Itens e suas características

 Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela

instalação do piso;

 Servente com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação

do piso;

 Concreto usinado bombeável, classe de resistência C30, com brita 0 e 1,

slump = 100 +/- 20mm, incluindo o serviço de bombeamento: material

que compõe o piso;

 Endurecedor mineral de base cimentícia para piso de concreto: para dar

acabamento no piso;

 Vibrador de imersão: para o adensamento do concreto; -

Desempenadeira de concreto: para dar acabamento no piso.
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Equipamentos

 Vibrador de imersão, diâmetro de ponteira 45mm, motor elétrico

trifásico potência de 2 cv;

 Desempenadeira de concreto, peso de 75kg, 4 pás, motor a gasolina,

potência 5,5 hp.

Critérios para quantificação dos serviços

 Utilizar a área de projeção do piso de concreto 20 MPA com espessura de

7 cm.

Critérios de aferição

 Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o

ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material;

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os

operários (oficiais e ajudantes) envolvidos com a execução do

revestimento de piso;

 Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no cálculo dos

consumos de materiais.

Execução

 Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado

corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a

trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início

de pega do concreto – verificações com base na Nota Fiscal / documento

de entrega;
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 Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e

moldagem dos corpos de prova para controle da resistência à

compressão, lançar o material com a utilização de bombas;

 Após lançar o concreto, adensá-lo com uso de vibrador de imersão de

forma que toda a armadura e os componentes embutidos sejam

adequadamente envolvidos na massa do concreto;

 Realizar o acabamento com sarrafo com movimentos de vai-e-vem;

 Regularizar a superfície utilizando rodo de corte;

 Quando a superfície do concreto estiver livre de água superficial e

suportar o peso de uma pessoa, lançar sobre a superfície aspersão

mineral cimentícia ou pó de cimento;

 Passar a desempenadeira mecânica de concreto munida de disco de

flotação, formando uma camada de nata de cimento na superfície;

 Realizar arremates das bordas do piso com desempenadeira;

 Desempenar a superfície com a desempenadeira mecânica de concreto

munida de lâminas de amaciamento, na direção ortogonal à do

sarrafeamento, sendo que a cada passada sobrepor em 50% a anterior;

 Realizar o alisamento superficial empregando desempenadeira mecânica

de concreto munida de lâminas para acabamento.

TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO COLONIAL, COM MAIS
DE 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 M²

Itens e suas características

 Telhadista com encargos complementares;

 Servente com encargos complementares;

 Telha cerâmica capa-canal do tipo colonial com rendimento de 26

telhas/m²;

 Guincho elétrico de coluna.

P
O

R
T

A
L D

A
 T

R
A

N
S

P
A

R
E

N
C

IA
http://cloud.it-solucoes.inf.br/transparenciaM

unicipal/dow
nload/23-20250319150803.pdf

assinado por: idU
ser 239



Equipamentos

 Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg, com moto freio, motor

trifásico de 1,25 CV.

Critérios para quantificação dos serviços

 Utilizar a área de projeção do telhado.

Critérios de aferição

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os

operários que estavam envolvidos diretamente com o assentamento de

telhas e ajudando no transporte horizontal das peças;

 Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinação

do telhado de 20%;

 Foi considerada uma perda por corte das telhas e quebras durante o

manuseio;

 Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical

dos materiais à cobertura;

 Foi considerada altura de içamento igual a 6m;

 Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI)

do equipamento da seguinte forma:

 CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento,

descarregamento e volta);

 CHI: demais tempos da jornada de trabalho.

Execução
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 Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos

EPI’s necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas

deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos

vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou

despregar-se com relativa facilidade);

 Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser

acumuladas mais do que sete ou oito telhas;

 Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou

terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu

escorregamento;

 Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as

disposições de tesouras, meia tesouras, pontaletes de apoio, terças,

caibros, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser

verificado o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à

projeção mínima especificada para os beirais e que o afastamento entre

topos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm;

 A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a

cumeeira, e simultaneamente em águas opostas;

 A largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao

distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na linha de

cumeeira;

 Para se manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas

linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com

altura equivalente à espessura de duas ripas;

 No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem

ser amarradas às ripas com arame recozido galvanizado;

 Na colocação das telhas, manter direções ortogonal e paralela às linhas

limites do edifício, observando o correto distanciamento entre os canais,

o perfeito encaixe dos canais nas ripas e o perfeito encaixe das capas nos

canais;
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 Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros

defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização devem ser

expurgadas;

 Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente

cumeeiras as telhas devem ser adequadamente recortadas (utilização de

disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que o

afastamento entre as peças não supere 5 ou 6cm.

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM 
CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X 
BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA). AF_01/2024

M

Itens e suas características

 Pedreiro: profissional que executa as atividades para o assentamento das

guias, tais como: assentamento das guias, rejuntamento dos vãos entre

as guias e escoramento da guia;

 Servente: profissional que auxilia o pedreiro com as atividades para o

assentamento das guias pré-fabricadas;

 Guia pré-fabricada de concreto: peças pré-fabricadas, moldadas em

concreto com dimensões específicas e assentadas de forma justapostas

para delimitar uma área de outra;

 Argamassa: utilizada nos vãos entre as peças das guias pré-fabricadas

conferindo acabamento e continuidade às guias;

 Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento.

Equipamentos

 Não se aplica.

Critérios para quantificação dos serviços
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 Utilizar o comprimento linear total (metros), em trecho reto, onde serão

assentadas as guias de concreto pré-fabricadas, com dimensões

100x15x13x30 cm (comprimento x base inferior x base superior x altura).

Critérios de aferição

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os

pedreiros e os serventes que auxiliavam diretamente nos serviços de

execução;

 Os índices de produtividade contemplam a regularização da base para a

execução das guias;

 O transporte das guias entre o local de armazenamento e as

proximidades da frente de serviço foi considerado para obtenção dos

índices de produtividade;

 O escoramento da parte posterior das guias não foi considerado na

composição. Para esta atividade, considerar a composição específica;

 Foi adotada a seguinte definição de trecho reto e curvo para as

composições:

 Trecho reto: quando não há alteração de direção ao longo da extensão

das guias a serem executadas;

 Trecho curvo: quando ocorre mudança de direção ao longo da extensão

das guias a serem executadas.

Execução

 Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e

linha;
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 Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em

areia;

 Assentamento das guias pré-fabricadas;

 Rejuntamento dos vãos entre as peças pré-fabricadas com argamassa.

FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM MADEIRA
SERRADA, E=25 MM. AF_09/2020 M²

Itens e suas características

 Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, marcação, montagem e

verificação das fôrmas;

 Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro em todas as tarefas por

ele desempenhada;

 Fabricação de fôrma para pilares, com tábuas de madeira serrada não

aparelhada, e = 25 mm - contém as tábuas, gravatas, gastalho e demais

dispositivos de travamento, escoramento e acoplagem, em madeira,

para auxiliar na montagem;

 Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa

emulsionada em água - desmoldante para fôrma de madeira

hidrossolúvel;

 Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11).

Equipamentos

 Não se aplica.

Critérios para quantificação dos serviços
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 Utilizar a área da superfície da fôrma de pilar em contato com o

concreto;

 Essa composição é válida para pilares executados em pavimentos com

pé-direito simples (menor que 3 m de altura).

Critérios de aferição

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os

operários (carpinteiros e ajudantes) que estavam envolvidos com a

montagem e desmontagem da fôrma;

 Considerou-se que a fôrma de madeira serrada será utilizada 1 vez.

Execução

 A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura,

posicionar os gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e

conferências com trena metálica, esquadros de braços longos, nível lazer

e outros dispositivos;

 Fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equivalentes; -

Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem

solidarizadas no gastalho;

 Conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro

metálico;

 Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em

toda a face interna da fôrma;

 Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta

face da fôrma de pilar e realizar a fixação entre as gravatas, de modo a

garantir as dimensões durante o lançamento d o concreto;

 Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma,

introduzindo os contraventamentos previstos no projeto das fôrmas;
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 Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no

projeto estrutural, somente quando o concreto atingir resistência

suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004;

 Logo após a desforma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de

forma adequada para impedir o empenamento.

CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L. 
AF_05/2021

M³

Itens e suas características

 Cimento Portland composto CP II-32;

 Areia média – areia média na umidade natural, com coeficiente de

inchamento em torno de 1,30, pronta para o uso. Caso se constate a

presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), proceder

previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente;

 Brita 1 – agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19

mm e que atenda à norma ABNT NBR 7211;

 Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o

equipamento e operá-lo;

 Servente: auxilia no carregamento e descarregamento;

 Betoneira, equipamento utilizado na produção de concreto em obra

Composição 94972;

 Cimento Portland composto CP II-32;

 Areia média – areia média na umidade natural, com coeficiente de

inchamento em torno de 1,30, pronta para o uso. Caso se constate a

presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc), proceder

previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente;

 Brita 1 – agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19

mm e que atenda à norma ABNT NBR 7211;
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 Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o

equipamento e operá-lo;

 Servente: auxilia no carregamento e descarregamento;

 Betoneira: equipamento utilizado na produção de concreto em obra.

Equipamentos

 Betoneira: capacidade nominal 600 L, capacidade de mistura 360 L,

motor elétrico trifásico, potência 4 CV, sem carregador. O insumo pode

ser substituído por betoneira de mesma capacidade com motor a diesel

potência 10 HP, com carregador.

Critérios para quantificação dos serviços

 Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;

 O traço apresentado no item 1 é apenas indicativo. Para que seja

atingida a resistência característica de 25 MPa aos 28 dias de idade deve

ser efetuado estudo de dosagem, sendo o traço ajustado em função da

natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente

disponíveis na região da obra.

Critérios de aferição

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os

operários que estavam envolvidos com o preparo de concreto;

 O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de

materiais secos, devendo-se corrigir o consumo de água e o consumo de

areia em função do seu teor de umidade. Com base no peso unitário dos

materiais o traço em massa poderá ser convertido par traço em volume

(exceto para o cimento), podendo-se assumir para a areia o coeficiente
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médio de inchamento de 1,30 caso não se disponha da curva de

inchamento real;

 Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de

concreto considerou-se o traço em massa orientativos e a relação água /

cimento igual a 0,56, foram consideradas as sobras ao final do dia;

 Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI)

do equipamento da seguinte forma:

 CHP: considera os tempos de carregamento, mistura e descarregamento;

 CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho;

 Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores

medidos em campo, considerando a capacidade de mistura do

equipamento;

 O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em

campo e referências bibliográficas;

 O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores

medidos em campo.

Execução

 Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na

betoneira, colocando-a em movimento;

 Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e

mais 1/3 terço do volume de água;

 Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de

areia e o restante da água;

 Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou

pelo fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de

todos os materiais.

4. CONSIDERAÇÕES
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4.1. Fornecer e exigir o uso de uniformes e equipamentos de proteção

Individual (EPIs) para os seu funcionários, conforme legislação

pertinente;

4.2. Apresentar os funcionários em conformidade nos locais de serviço

determinados pela fiscalização da Secretaria de Infraestrutura, em

condições de iniciar a execução dos serviços. 

4.3. Atender as solicitações da Secretaria de Infraestrutura de

fornecimento de informações de dados sobre os serviços, dentro dos

prazos estipulados;

4.4. Sanar imediamente quaisquer irregularidades verificados pela

fiscalização durante a execução dos serviços;

5. ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS

5.1. Contratação de empresa de engenharia para construção de uma

academia de saúde, modalidade básica, no povoado serrinha da

prata, município de Saloá-PE.

6. HORÁRIO DE REALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

6.1. A contratada deverá executar os serviços nos dias úteis, no período

previsto na convencão coletiva do setor. A critério exclusivo da

Secretaria Solicitante, o horário da prestação de serviços poderá ser

dilatado, em função de necessidade. 

6.2. Os trabalhos poderão ser interrompidos, de acordo com as condições

do tempo, ou a critério da Secretária de Infraestrutura, com o

objetivo de garantir o correto desempenho e fiscalização de todas as

atividades previstas neste Projeto básico.
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7. FISCALIZAÇÃO

7.1. Durante a vigência do contrato, a prestação dos serviços será

acompanhado e fiscalizado por servidor especialmente designado

através de portaria ou qualquer outro ato legal, o qual assumirá a

função de Fiscal do Contrato, nos termos do art. 67 da Lei nº

8.666/93;

7.2. À fiscalização é assegurado o direito de ordenar a suspensão dos

serviços, sem prejuízo das penalidades cabíveis, se em até 24 (vinte

e quatro) horas não forem atendidas quaisquer reclamações sobre os

serviços executados;

7.3. O fiscal do Contrato anotará em registro próprio todas as ocorrências

relacionadas com a prestação de serviços locados do contratado,

determinando o que for necessário à regularização das faltas ou

defeitos observados.

8. PRAZOS

O prazo total para execução dos serviços no âmbito desta contratação

será de 90 (noventa) dias, contados da emissão da Ordem de Serviço, podendo

ser prorrogado por igual período. 

9. DA MEDIÇÃO E DO PAGAMENTO

O boletim de medição e sua respectiva memória de cálculo deverão ser

elaborados pela Empresa e apresentados a Prefeitura Municipal para ateste.
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Após o atesto dos boletins, pela Fiscalização da Prefeitura, a Empresa

deverá emitir a respectiva Nota Fiscal de Serviços, constando, rigorosamente,

na sequência abaixo, as informações:

a) Número do Contrato;

b) Objeto do Contrato;

c) N° da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART);

d) N° do boletim de medição;

e) Período da medição.

10. VALOR ORÇADO

O valor estimado para a prestação do serviço é de R$121.843,69 (Cento

e vinte e um mil, oitocentos e quarenta e três reais e sessenta e nove centavos),

conforme planilha orçamentária base, em anexo.

Saloá/PE, 18 de março de 2025.

João Inocêncio Guido Filho
Engenheiro Civil

CREA 60.497 D/PE

P
O

R
T

A
L D

A
 T

R
A

N
S

P
A

R
E

N
C

IA
http://cloud.it-solucoes.inf.br/transparenciaM

unicipal/dow
nload/23-20250319150803.pdf

assinado por: idU
ser 239



ANEXO 1 – ORÇAMENTO BASE
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